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INOCULAÇÃO DA SOJA EM SOLOS DE CERRADOS 
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Jos Roberto R. Peres '  

Allert R. Subet '  

Adubaço Nitrogenada 

Uma boa parte dos agricultores da região dos Cer 

rados utiliza a adubaçao nitrogenada em pequenas doses (10 a 30 kgl 

ha), em sulco ou em cobertura, no cultivo da soja. Essa pratica ba 

seia-se na crença erranea dc que necessaria uma certa quantidade 

de N para as plantas, antes que se inicie o processo de fixaçao do 

N 2 . 

Em vrios experimentos de campo, conduzidos no CPAC, 

foi observado que a nodu1aço da soja ocorre com 4 a 6 dias de idade 

das plantas e o aproveitamento do nitrognio do ar pode ser medido 

já aos 10 ou 12 dias. 
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A ãplicaço de doses de nitroganio de 10 e 30 kg/ 

ha, aio apresentou nenhum efeito.no  rendimento de grios, inserçio 

da primeira vagem ou no porte das plantas. Assim, nio se recomenda 

o uso de adubos nitrogenados na cultura da soja. Basta uma adequa 

da inocuiaçao. 

O que 	inocu1aço? 

É o processo pelo qual se adicionam 	bactrias, 

chamadas rizSbios, a5 sementes de soja, antes de serem semeadas. Is 

to possibilita o aparecimento de nSdu-los nas raízes das plantas. Es 

ses n6dulos, contendo os rizbios inoculados, si0 responsíveis pelo 

aproveitamento do nitrognio do ar, o que permite dispensar o empre 

go de adubos nitrogenados, como uria, sulfato de amSnio, nitrocíl 

cio, etc. 

Como inocular? 

A i.noculaçio 	uma operaçio simples e fícil.. Con 

siste em misturar as sementes com o iftoculante diluído em 	gua OU 

outro ve[culo l!quido. 

Para grandes quantidades de senientes, a 	inocula 

çio pode ser feita sobre lona ou plstico, ou ainda, em um 	tambor 

rotativo de eixo descentralizado (Figura 1). 

Para pequenas quantidades pode-se lançar mio de sa 

cos plísticos, de uma bacia ou de balde limpos. Quando a inoculaçio 

feita corretamente, as sementes apresentam em sua superfície uma 

fina camada de inoculante. A operaçio deve ser feita a sombra e, em 
seguida, as sementes devem ser espalhadas sobre uma superfrcie lisa 

para secagem. 
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Para diluir o inocuiante , alguns agricultores 	uti 

lizam o 6leo diese.J ou o querosene, ao invEs de água. Contudo, os re 

sultados de pesquisas do CPAC demonstram que essas prti.cas provocam 

UniS ligeira reduço da nodulaço e, portanto, no devem ser usadas. 

Ainda como parte dessas pesquisas, foi comprovada a vantagem de cdi 

ço de 250 gramas de açGear cristal em cada litro d'gua. em que vai 

ser diluído o inoculante. A1Em de aumentar a aderncia do inoculante 

s sementes, a soluço de açucar propicia uma nodulaço mais rpida. 

Detathe  

Gancho 

Fio. 1. Tambor rotativo com eixo descentraliza 

do, para inocular grandes quantidades 

de sc-mentes. 

Nos SOlOS de Cerrados, quando a soja E cultivada 

pela primeira vez, recomenda-se, de acordo com as pesquisas do C1'AC, 

doses mais altas de inocuiantes (cerca de 1kg de inoculante para 40 

kg de sementes) Deve-se adotar o seguinte procedimento: 

a) dissolver 250 g de açcar cristal em 1 litro de 	gua; 

b) misturar essa soluço com 1 kg de inoculante; 

c) adicionar essa mistura a 40 kg de sementes 2 sombra e 	no 
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mesmo dia do plantio; 

d) misturar bem; 

f) efetuar o plantio o mais ripido possível. 

Se esta primeira inoculação promover uma boa nodu 

iaçao, a quantidade de inoculante nos plantios subseqUentes pode ser 

reduzida para 200 g de inoculante por 40 kg de sementes. 

Cuidados 

Com o inoculante: 

a) No usar inoculante com prazo de validade vencido. Na embala 

gem consta a data de vencimento. 

b) Ao adquirir o inoculante, certifique-se de 4ue o produto es 

tava conservado em condiçSes satisfat3rja e, aps a aquisiço, conser 

vi-lo em geladeira ou em lugar fresco e arejado at& o dia da inocula 

çao. 

Com a inocu1ãço: 

a) Fazer a inoculaçio 3 sombra e, preferencialmente, 	pela ma 
nha. 

b) O plantio deve ser interrompido quando o calor aquecer, em 

demasia o depsito de sementes, pois altas temperaturas eliminam as 

bactírias inoculadas. 

c) devem-se cobrir as sementes. i medida que forem sendo 	semea 

das, evitando-se que os raios solares matem as bactrias. 

d) Às seinentes a serem inoculadas nio devem ser tratadas 	com 

produtos mercuriais (neantina, merpacine, etc.). 

Aqui.siço do inoculante 

O produto pode ser adquirido diretamente das fíbri 

cas ou de postos de revenda de insumos agropecuírios. 
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A seguir, algumas das fabricas de 	inoculantes e 

respectivos endereços: 

a) LEIVAS LEITE - Indstria Qutmica e Bio1giea. (Rua Benjamin 

Constant: 1637, CP. 91, CEP 96.100, Pelotas, RS). 

b) NITRAL - Indtistria e Comrcio de Inoculantes e Produtos Agro 

pecurios, Ltda. (Rua ViGva Luiza Piccoli 594, 	Cl'. 90 CEP 

80.000, Curitiba, PR). 

c) TIJRFAL -Indistrja e Com&rcio de Produtos Qutmicos e Agron& 

micos, Ltda. Cl' 7410, CEP 80.000, Curitiba, PR). 


